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Resumo 

 

Andia, Jose Luis Montalvo; Bott, Ivani de Souza. Caracterização 
Microestrutural, Mecânica e Simulação Física da ZTA em Aço 
APIX80. Rio de Janeiro, 2012. 135p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Ciência dos Materiais e Metalurgia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Foram utilizados dois sistemas de aço API 5L X80, Nb-Cr e Nb-Cr-Mo, 

para obter as diferentes regiões da ZTA pertencentes a uma soldagem 

multipasse. Estas regiões são denominadas de: região de grãos grosseiros 

inalterados (RGGI), região de grãos refinados reaquecidos supercriticamente 

(RGRRS), região de grãos grosseiros reaquecidos intercriticamente (RGGRI), 

região de grãos grosseiros reaquecidos subcriticamente (RGGRS). Estas regiões 

foram obtidas para dois aportes de calor (1,2 e 2,5 kJ/mm) e a RGGRI por ser 

considerada a região onde poderiam ser formadas zonas frágeis localizadas 

(ZFL) foram utilizados também aportes de calor de 3,0 e 4,0 kJ/mm. Cada uma 

das regiões obtidas pela simulação física foi submetida a ensaios mecânicos de 

impacto Charpy e dureza, assim como a análises metalográficos por microscopia 

ótica (MO) e microscopia eletrônica de varredura (MEV). Foi possível observar 

que as microestruturas pertencentes a uma ZTA simulada obtidas com o 

equipamento (Gleeble®3800) se mostram compatíveis com aquelas pertencentes 

a uma soldagem real. Este resultado comprova que as velocidades de 

resfriamento obtidas pela simulação foram similares àquelas da soldagem real.  

A adição de Mo ao sistema Nb-Cr-Mo não promoveu mudanças significativas 

tanto a nível microestrutural, observado por MO e MEV, como em termos de 

propriedades mecânicas. 

 

 

Palavras-chave 

Aços API 5L Grau X80; Zona Termicamente Afetada; Caracterização 

Microestrutural; Simulação Térmica; Tenacidade de Impacto Charpy.  
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Abstract 

 

Andia, Jose Luis Montalvo; Bott, Ivani de Souza (Advisor). API X80 

HAZ Physical  Simulation and Microstructural and Mechanical 

Characterization. Rio de Janeiro, 2012. 135p. MSc. Dissertation - 
Departamento de Ciência dos Materiais e Metalurgia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Two API 5L steels grade X80 of the systems Nb-Cr and Nb-Cr-Mo, were 

submitted to physical simulation in order to obtain different regions of the HAZ 

similar to those of a multipass welding, the coarse grained heat affected zone 

(CGHAZ), supercritically coarse grained heat affected zone (SCCGHAZ), 

intercritically coarse grained heat affected zone (ICCGHAZ), subcritically 

coarse grained heat affected zone (SCGHAZ). The welding simulation was 

carried out on a Gleeble ® 3800 considering two thermal cycles and different 

heat inputs 1.2, 2.5, 3.0 and 4,0 kJ/mm, typical of a girth weld. All HAZ zones 

were simulated only for 1.2 and 2.5kJ/mm. Since the ICCGHAZ is the probable 

weak link where a local brittle zone (LBZ) can occur, this region was simulated 

for all heat inputs studied. All simulated regions were subjected to traditional 

mechanical tests such as impact Charpy-V at -40 and -60oC and microhardness 

Hv1kg. Metallographic analysis by optical microscopy (OM) and scanning 

electron microscopy (SEM) and fractography were also performed.  
The microstructures obtained for the different regions of the HAZ, by simulation 

were close to those of a real welding, however, the cooling rates obtained by 

simulation were slower than that obtained in a real welding. The mechanical 

properties and microstructure of the different regions of the HAZ for the systems 

NbCr and NbCrMo indicate that the microstructural and mechanical behavior of 

the intercritical region (ICCGHAZ) was considered to be similar to a local brittle 

zone (LBZ) for all conditions studied. 

 

Keywords 

Steels API 5L Grade X80; Heat Affected Zone (HAZ); Microstructural 

Characterization; Thermal Simulation; Impact Touhness Charpy. 
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